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EQUIPE DE SAÚDE BUCAL VINCULADA A EQUIPE DE SAÚDE DA FAMÍLIA

SARAH MARIA MIRELLY DE SOUZA PEREIRA

INTRODUÇÃO: Em 1988, estudo realizado pelo IBGE, constatou que cerca de 20% dos
brasileiros nunca tinham ido ao dentista, fator esse que fez com que o ministério da
saúde no ano de 2000 inserisse oficialmente a saúde bucal na equipe de saúde da família.
A ausência da equipe de saúde bucal na equipe de saúde da família acarreta problemas
na saúde geral do indivíduo, visto que agravos em saúde bucal não estão separados do
resto do corpo e a educação em saúde é a principal forma de previnir as principais
doenças que acometem a saúde nossa boca. OBJETIVO: O relato a seguir tem como
papel  primordial  mostrar  como  promover  saúde  e  a  intervenção  com  orientações
odontológicas muda a vida de milhares de pessoas. RELATO DE EXPERIÊNCIA: A
unidade  de  saúde  da  família  do  loteamento  Colônia,  localizada  em  Jaboatão  dos
Guararapes, PE, possui uma ESF, porém é uma área descoberta em de equipe de saúde
bucal.  As  mais  de  5000  pessoas  que  são  assistidas  não  possuem  cobertura  ao
atendimento odontológico e nem possíveis orientações, visto que não existe profissional
especializado na área. Com o intuito de ofertar saúde bucal a população, mesmo sem
recursos  específicos,  foi  elaborado  um  plano  de  ações  semanais  entre  a  dentista
residente  e  a  unidade  para  levar  saúde  bucal  a  comunidade  através  de  triagens
odontológicas,  distribuição  de  escova  e  creme  dental,  prescrição  de  medicamentos,
possíveis encaminhamentos para policlínicas da rede do município e educação em saúde
bucal.  As  pequenas práticas  de higiene oral  são capazes  de evitar  a  ocorrência  de
possíveis  agravos.  DISCUSSÃO:  Podemos  ver  que  muitos  danos  a  saúde  bucal
necessitam de intervenção clínica, porém mesmo sem os recursos adequados podemos
orientar o paciente a procurar o serviço correto e qual a melhor forma de cuidar da
doença instalada. Apenas com o acolhimento e a escuta inicial podemos mudar a forma
que o indivíduo reconhece a seu bem estar, afinal após o tratamento pontual da urgência,
os  cuidados deverão continuar.  CONCLUSÃO: Com a experiência  descrita  podemos
 observar que a odontologia não se faz apenas com equipamentos e consultórios, se faz
com acolhimento e escuta humanizada.
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